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Introdução  –  Por  que  este  livro?  Minha  jornada 

pessoal  e  o  olhar  complementar sobre Bitcoin  e 

Ethereum 

Escrever  este  livro  não  nasceu  de  um plano editorial 

ou de uma estratégia de marketing. Nasceu da vida. 

De  um  policial  rodoviário  federal  que,  em  meio  a 

plantões  nas  estradas  e  mudanças  familiares,  descobriu  no Bitcoin  e  no  Ethereum  não  apenas  ativos  financeiros,  mas uma nova forma de enxergar o tempo, a liberdade e o futuro. 

Minha  primeira  motivação  foi  simples:  deixar 

registrado  o  que  vivi.  Cada  ciclo  de  alta  e  de  queda,  cada manchete  de  “morte  do  Bitcoin”,  cada  decisão  difícil  de segurar ou vender. Não escrevo como especialista, mas como alguém  que  realmente  esteve lá, vivendo cada fase com pele em risco. Não sou o cozinheiro da festa, mas o convidado que provou  os  pratos  antes  da  maioria.  Essa  vivência  direta  é  o que me dá a coragem de contar essa história. 

Mas havia algo a mais. Percebi, ao longo dos anos, que 

existe  uma  disputa  de  narrativas:  de  um  lado,  quem  vê  o Bitcoin apenas como especulação; de outro, quem o entende como um pilar de liberdade e preservação de tempo. No meio disso,  o  Ethereum  apareceu  para  mim  não  como  rival,  mas como  complemento.  Enquanto  o  Bitcoin  cristaliza  o  tempo em  uma  muralha  imutável,  o  Ethereum  abre  possibilidades, cria utilidade, dá movimento. Um protege, o outro multiplica. E  juntos,  constroem  algo  muito  maior  que  dinheiro:  é  uma filosofia que pode transformar a vida das pessoas. 

Esse olhar complementar é o que moveu cada página. 

Quero mostrar que não é preciso escolher lados, nem cair em tribalismos.  BTC e ETH não são inimigos — são ferramentas que  se  completam.  São  dois  caminhos  que  convergem  para um mesmo destino: mais liberdade para o indivíduo e menos dependência  de  sistemas  centralizados  que  corroem  nosso tempo. 

Por isso este livro. Para registrar uma jornada pessoal 

que  se  mistura com a história recente do cripto. Para contar como  um  trabalhador  comum,  pai  de  família,  conseguiu enxergar  nessa  revolução  não  apenas  oportunidades financeiras,  mas  também  um  novo  sentido  para  o  tempo  e para  a  vida.  E,  principalmente,  para deixar à minha filha e a quem vier depois de nós um testemunho: estivemos aqui, no começo  de  tudo.  Erramos,  acertamos,  mas  nunca  deixamos de acreditar. 

Se  você  chegou  até  esta  página,  já  faz  parte  dessa 

jornada.  Espero  que,  ao  final,  enxergue  que  não  se  trata apenas  de  moedas  digitais,  mas  de  uma  transformação silenciosa que está mudando o mundo bloco a bloco. Capítulo 1 – O Primeiro Contato  

 

Todo mundo tem aquele momento em que uma ideia nova 

atravessa  a  vida  e  muda  a  forma  de  enxergar  o  mundo.  No  meu 

caso, esse momento aconteceu quando ouvi falar pela primeira vez 

em  Bitcoin.  Era  2017,  e  as  manchetes  falavam  de  gente  ficando 

milionária  do  dia  para  a  noite,  ao  mesmo  tempo  em  que 

especialistas  chamavam  tudo  de  'a  maior  bolha  da  história'.  Eu, 

policial  rodoviário  federal,  com  uma  vida  financeira  organizada 

dentro  dos  padrões  tradicionais  —  salário,  banco,  financiamento, 

poupança  —  me  deparei  com  uma  palavra  que  parecia  saída  de 

ficção científica: criptomoeda. 

Pra  entender  por  que  o  Bitcoin  fazia  tanto  barulho,  era 

preciso voltar quase dez anos antes. Em 2008, o mundo assistia ao 

colapso  financeiro:  bancos  quebrando,  governos  imprimindo 

trilhões,  famílias  perdendo  casas  e  empregos.  Foi  nesse  ambiente 

que  um  pseudônimo  misterioso,  Satoshi  Nakamoto,  publicou  um 

artigo  descrevendo  o  Bitcoin:  um  dinheiro digital descentralizado, 

limitado e independente. 

De  2009  até  2016,  o  Bitcoin  circulava  em  nichos  muito 

restritos:  cypherpunks,  geeks,  libertários.  Em  2017,  porém,  algo mudou.  O  preço  disparou,  o  interesse  explodiu,  e  o  Bitcoin  saiu 

dos  fóruns  obscuros  para  as  capas  de  jornais.  Ao  mesmo tempo, 

um  outro  projeto  chamado  Ethereum  começava  a ganhar espaço, 

prometendo criar uma 'internet do dinheiro'. 

Aqui entra uma das histórias mais emblemáticas da cultura 

cripto:  o  famoso  Pizza  Day.  Em  2010,  o  programador  Laszlo 

Hanyecz  pagou  10.000  BTC  por  duas  pizzas.  Hoje  isso  parece 

surreal,  mas  foi  o  primeiro  registro  de  Bitcoin  usado  como 

dinheiro  em  uma  transação  real.  Esse  episódio  virou  símbolo  da 

comunidade, lembrado até hoje como a prova de que o BTC podia, 

sim, ser usado no mundo real. 

Enquanto  o  Bitcoin  se  firmava  como  reserva  de  valor,  o 

Ethereum  prometia  algo  diferente:  uma  plataforma  programável, 

onde  contratos  inteligentes  (smart  contracts)  permitiam  criar 

aplicações  financeiras  sem  intermediários.  BTC  guardava  valor, 

ETH criava possibilidades. 

Meu  primeiro  passo  foi  tímido.  Fiz uma compra pequena, 

quase  simbólica,  em  uma  corretora  nacional.  A  insegurança  era 

grande: e se fosse golpe? e se o governo proibisse? e se eu perdesse 

tudo?  Mas  havia  algo  fascinante  em  ter  um  pedaço  de  um  ativo fora  do  sistema tradicional. Era como segurar um passaporte para 

o futuro. 

A  reação  das  pessoas  próximas  variava  entre  ironia  e 

preocupação:  'Isso  é  pirâmide',  'Você  vai  perder  tudo',  'Isso  não 

existe'.  Mas,  por dentro, eu sabia que ali havia algo diferente. Não 

era  só  preço,  não  era  só  especulação.  Era  liberdade.  Era  poder 

guardar valor sem precisar confiar em bancos ou governos. 

BTC já carregava a narrativa do 'ouro digital'. ETH, por sua 

vez,  mostrava  o  poder  da  criatividade.  Dois  lados de uma mesma 

revolução, que começava a mexer não só com minha carteira, mas 

com minha visão de mundo.
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Capítulo 2 – O Mergulho Mais Profundo  

 

Se  2017  foi  o  ano  da  descoberta,  2018  foi  o  ano  da 

provação.  O  mercado  cripto,  que  até  poucos  meses  antes estampava  manchetes de euforia, agora era tratado como piada. O Bitcoin,  que  havia  encostado  nos  20  mil dólares, despencava para menos de 4 mil. O Ethereum, palco das ICOs, derretia ainda mais, acumulando perdas de mais de 90%. 

O bear market de 2018 foi uma limpeza de ilusões. Projetos 

sem  fundamento  sumiram,  investidores  de  curto  prazo abandonaram  o  barco,  e  a  grande  mídia  decretava  a  'morte  do Bitcoin'  mais  uma  vez.  Mas  nos  bastidores,  algo  diferente acontecia:  os  desenvolvedores  não  pararam. No Bitcoin, avançava o desenvolvimento da Lightning Network. No Ethereum, nasciam os primeiros sinais do DeFi com MakerDAO e DEXs. 

OEBPS/index-8_1.jpg





